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INFORMAÇÕES IMPLÍCITAS

Definição
Ao contrário das informações explícitas, que são expressadas 

pelo autor no texto, as informações implícitas não são expressadas 
da mesma forma. Em muitos casos, para que se faça uma leitura efi-
ciente, é necessário que se vá além do que está mencionado, sendo 
necessário preciso inferir as informações de um texto, ou seja, de-
cifrar suas entrelinhas.  

Inferência: quer dizer concluir alguma coisa com base em ou-
tra já conhecida. Fazer inferências é uma habilidade essencial para 
a interpretação correta dos enunciados e dos textos. As principais 
informações que podem ser inferidas recebem o nome de subten-
didas e pressupostas.   

Informação pressuposta: é aquela cujo enunciado depende 
para fazer que consiga gerar sentido. Analise o seguinte exemplo: 
“Arnaldo retornará para casa?”, O enunciado, nesse caso, somen-
te fará sentido se for levada em consideração que Arnaldo saiu de 
casa, pelo menos provisoriamente – e essa é a informação pressu-
posta. O fato de Arnaldo se encontrar em casa invalidará o enun-
ciado. Observe que as informações pressupostas estão assinaladas 
por meio de termos e expressões expostos no próprio enunciado e 
implicam de um critério lógico. Desse modo, no enunciado “Arnal-
do ainda não retornou para casa”, o termo “ainda” aponta que o 
retorno de Arnaldo para casa é dado como certo pelos enunciados.  

Informação subtendida: diversamente à informação pres-
supostas, a subentendida não é assinalada no enunciado, sendo, 
portanto, apenas uma sugestão, isto é, pode ser percebida como 
insinuações. O emprego de subentendidos “camufla” o enunciado 
por trás de uma declaração, pois, nesse caso, ele não quer se com-
prometer com ela. Em razão disso, pode-se afirmar que as informa-
ções são de responsabilidade do receptor da fala, ao passo que as 
pressupostas são comuns  tanto aos falantes quanto aos recepto-
res. As informações subentendidas circundam nosso dia-a-dia nas 
as anedotas e na publicidade por exemplo; enquanto a primeira 
consiste em um gênero textual cujos sentido está profundamente 
submetido à ruptura dos subentendidos, a segunda se baseia nos 
pensamentos e comportamentos sociais para produzir informações 
subentendidas. 

INTERTEXTUALIDADE

— Definições gerais
Intertextualidade é, como o próprio nome sugere, uma relação 

entre textos que se exerce com a menção parcial ou integral de ele-
mentos textuais (formais e/ou semânticos) que fazem referência a 
uma ou a mais produções pré-existentes; é a inserção em um texto 
de trechos extraídos de outros textos. Esse diálogo entre textos não 
se restringe a textos verbais (livros, poemas, poesias, etc.) e envol-
ve, também composições de natureza não verbal (pinturas, escul-
turas, etc.) ou mista (filmes, peças publicitárias, música, desenhos 
animados, novelas, jogos digitais, etc.).

— Intertextualidade Explícita x Implícita 
– Intertextualidade explícita: é a reprodução fiel e integral 

da passagem conveniente, manifestada aberta e diretamente nas 
palavras do autor. Em caso de desconhecimento preciso sobre a 
obra que originou a referência, o autor deve fazer uma prévia da 
existência do excerto em outro texto, deixando a hipertextualidade 
evidente. 

As características da intertextualidade explícita são: 
– Conexão direta com o texto anterior; 
– Obviedade, de fácil identificação por parte do leitor, sem ne-

cessidade de esforço ou deduções; 
– Não demanda que o leitor tenha conhecimento preliminar 

do conteúdo;
– Os elementos extraídos do outro texto estão claramente 

transcritos e referenciados.

– Intertextualidade explícita direta e indireta: em textos aca-
dêmicos, como dissertações e monografias, a intertextualidade ex-
plícita é recorrente, pois a pesquisa acadêmica consiste justamente 
na contribuição de novas informações aos saberes já produzidos. 
Ela ocorre em forma de citação, que, por sua vez, pode ser direta, 
com a transcrição integral (cópia) da passagem útil, ou indireta, que 
é uma clara exploração das informações, mas sem transcrição, re-e-
laborada e explicada nas palavras do autor. 

– Intertextualidade implícita: esse modo compreende os tex-
tos que, ao aproveitarem conceitos, dados e informações presentes 
em produções prévias, não fazem a referência clara e não reprodu-
zem integralmente em sua estrutura as passagens envolvidas. Em 
outras palavras, faz-se a menção sem revelá-la ou anunciá-la. De 
qualquer forma, para que se compreenda o significado da relação 
estabelecida, é indispensável que o leitor seja capaz de reconhecer 
as marcas intertextuais e, em casos mais específicos, ter lido e com-
preendido o primeiro material. As características da intertextualida-
de implícita são: conexão indireta com o texto fonte; o leitor não a 
reconhece com facilidade; demanda conhecimento prévio do leitor; 
exigência de análise e deduções por parte do leitor; os elementos 
do texto pré-existente não estão evidentes na nova estrutura.

— Tipos de Intertextualidade
1 – Paródia: é o processo de intertextualidade que faz uso da 

crítica ou da ironia, com a finalidade de subverter o sentido original 
do texto. A modificação ocorre apenas no conteúdo, enquanto a 
estrutura permanece inalterada. É muito comum nas músicas, no 
cinema e em espetáculos de humor. Observe o exemplo da primei-
ra estrofe do poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, de Manuel 
Bandeira:

TEXTO ORIGINAL
“Vou-me embora para Pasárgada

Lá sou amigo do rei
Lá tenho a mulher que eu quero

Na cama que escolherei?”

PARÓDIA DE MILLÔR FERNANDES
“Que Manoel Bandeira me perdoe, mas vou-me embora de Pasár-

gada
Sou inimigo do Rei

Não tenho nada que eu quero
Não tenho e nunca terei”
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2 – Paráfrase: aqui, ocorre a reafirmação sentido do texto ini-
cial, porém, a estrutura da nova produção nada tem a ver com a 
primeira. É a reprodução de um texto com as palavras de quem 
escreve o novo texto, isto é, os conceitos do primeiro texto são 
preservados, porém, são relatados de forma diferente. Exemplos: 
observe as frases originais e suas respectivas paráfrases: 

“Deus ajuda quem cedo madruga” – A professora ajuda quem 
muito estuda.

“To be or not to be, that is the question” – Tupi or not tupi, 
that is the question.

3 – Alusão: é a referência, em um novo texto, de uma dada 
obra, situação ou personagem já retratados em textos anteriores, 
de forma simples, objetiva e sem quaisquer aprofundamentos. Veja 
o exemplo a seguir: 

“Isso é presente de grego” – alusão à mitologia em que os 
troianos caem em armadilhada armada pelos gregos durante a 

Guerra de Troia.

4 – Citação: trata-se da reescrita literal de um texto, isto é, con-
siste em extrair o trecho útil de um texto e copiá-lo em outro. A 
citação está sempre presente em trabalhos científicos, como arti-
gos, dissertações e teses. Para que não configure plágio (uma falta 
grave no meio acadêmico e, inclusive, sujeita a processo judicial), a 
citação exige a indicação do autor original e inserção entre aspas. 
Exemplo: 

“Na natureza, nada se cria, nada se perde, tudo se transfor-
ma.”

(Lavoisier, Antoine-Laurent, 1773).

5 – Crossover: com denominação em inglês que significa “cru-
zamento”, esse tipo de intertextualidade tem sido muito explorado 
nas mídias visuais e audiovisuais, como televisão, séries e cinema. 
Basicamente, é a inserção de um personagem próprio de um uni-
verso fictício em um mundo de ficção diferente. Freddy & Jason” é 
um grande crossover do gênero de horror no cinema.

Exemplo:

Fonte: https://www.correiobraziliense.com.br

6) Epígrafe: é a transição de uma pequena passagem do texto 
de origem na abertura do texto corrente. Em geral, a epígrafe está 
localizada no início da página, à direita e em itálico. Mesmo sendo 
uma passagem “solta”, esse tipo de intertextualidade está sempre 
relacionado ao teor do novo texto.

 Exemplo: 

“A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu,
mas pensar o que ninguém ainda pensou sobre

aquilo que todo mundo vê.”
Arthur Schopenhauser

CONHECIMENTO DA LÍNGUA: ORTOGRAFIA

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, 

“exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, ortografia é o nome 
dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que 
indica a escrita correta das palavras. Já a Ortografia Oficial se refe-
re às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortogra-
fia são: o emprego de acentos gráficos que sinalizam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); 
os sinais de pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e 
decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual 
recaem, para que palavras com grafia similar possam ter leituras 
diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.   Re-
sumidamente, os acentos são agudo (deixa o som da vogal mais 
aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que o 
som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão estabele-
cidos os sinais gráficos e os sons representados por cada um dos 
sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras 
foram integradas oficialmente ao alfabeto do idioma português bra-
sileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As 
possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, 
para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km 
(quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus deri-
vados na língua portuguesa, como Britney, Washington, Nova York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos 
do emprego da ortografia correta das palavras e suas principais re-
gras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 
– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, 

abacaxi.  
– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 
– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 
– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexe-

rica.   
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Diplomação de Lula foi a 12ª presidencial realizada no país
Cerimônia aconteceu pela 1ª vez em 1946 e está prevista no 

Código Eleitoral
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) realizou nesta segunda-feira 

(12) a 12ª cerimônia de diplomação presidencial do país.
Na sessão solene, o presidente da República eleito, Luiz Inácio 

Lula da Silva, e o vice, Geraldo Alckmin, receberam das mãos do 
presidente do Tribunal, ministro Alexandre de Moraes, os respecti-
vos diplomas eleitorais.

Com os documentos, eles estarão habilitados a tomar posse 
no dia 1º de janeiro, podendo exercer os mandatos conferidos pelo 
voto popular no segundo turno das Eleições Gerais de 2022. Os di-
plomas são assinados pelo presidente do TSE.

O diploma tem como fundo o brasão da República do Brasil e 
traz os seguintes dizeres: “Pela vontade do povo brasileiro expressa 
nas urnas em 30 de outubro de 2022, o candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva foi eleito presidente da República Federativa do Brasil. Em 
testemunho desse fato, a Justiça Eleitoral expediu o presente di-
ploma, que o habilita à investidura no cargo perante o Congresso 
Nacional em 1º de janeiro de 2023, nos termos da Constituição”.

A diplomação tem previsão na Lei nº 4.737/1965 (Código Elei-
toral). Os candidatos escolhidos nas urnas devem ser diplomados 
até o dia 19 de dezembro de 2022.

As eleitas e os eleitos para os cargos de governador, vice-go-
vernador, senador, deputado federal, deputado distrital e deputa-
do estadual receberão diplomas assinados pelos presidentes dos 
Tribunais Regionais Eleitorais das unidades da Federação nas quais 
concorreram.

Diploma     
O termo “diploma” está previsto nas normas legais desde o De-

creto de 26 de março de 1824, que convocou a primeira Assembleia 
Constituinte no Brasil. Na época, as chamadas cópias autênticas das 
atas de apuração dos votos serviam de diploma aos eleitos.

A cerimônia de diplomação foi realizada pela primeira vez em 
1946, após a eleição de Eurico Gaspar Dutra à Presidência da Repú-
blica. A legislação previa que o diploma seria extrato da ata geral as-
sinado pela autoridade competente, que continha o total de votos e 
a votação do diplomado.

No entanto, o TSE, na Resolução n° 550/1946, considerou que 
transcrever a ata final de apuração seria “inconveniente”. Dessa for-
ma, definiu que o diploma teria formato específico e seria entregue 
ao presidente eleito. A primeira sessão solene, noticiada nos jornais 
da época, foi para diplomar Eurico Gaspar Dutra, em 29 de janeiro 
daquele ano.

Após a diplomação de Getúlio Vargas, o TSE ainda realizou duas 
solenidades antes do período do Regime Militar (1964 a 1985), para 
entregar os diplomas eleitorais a Juscelino Kubitscheck, em 1956, e 
a Jânio Quadros, em 1961. A sessão solene de diplomação de Jânio 
foi realizada na primeira sede da Corte Eleitoral em Brasília (DF), 
localizada na Esplanada dos Ministérios.

Com a redemocratização e a realização de novas eleições dire-
tas, o Tribunal voltou a diplomar os presidentes eleitos Fernando 
Collor de Mello (1989), Fernando Henrique Cardoso (1994 e 1998), 
Luiz Inácio Lula da Silva (2002 e 2006), Dilma Rousseff (2010 e 2014) 
e Jair Messias Bolsonaro (2018).

Histórico
Desde o final do século XIX, durante a Primeira República, era 

entregue ao candidato eleito uma espécie de atestado de que ele 
foi escolhido pela população por meio do voto. Mas o documento 
não era um certificado, como nos moldes de hoje.

Os candidatos recebiam os extratos da apuração da eleição 
com os resultados finais, como forma de comprovar que eles ha-
viam sido eleitos. Isso ocorreu até a publicação do Código Eleitoral 
de 1950, que passou a prever a expedição do diploma.

A equipe do Museu do TSE realizou uma análise dos diplomas a 
partir de cópias disponíveis no acervo, constatando que os primei-
ros documentos expedidos foram feitos em papel comum e com 
poucos detalhes estéticos.

Já no ano de 1990, eles começaram a ser produzidos pela em-
presa Thomas de La Rue, passando a ter um design mais elaborado. 
Desde 1994 até hoje, a produção é feita pela Casa da Moeda.

Os diplomas constam do acervo do Museu do TSE e também 
podem ser acessados na Biblioteca Digital da Justiça Eleitoral. Basta 
inserir a palavra “diploma” no campo de busca e fazer a pesquisa.

Policial é baleado durante ataque de dependentes da Cra-
colândia no centro de São Paulo

Agentes da PM foram cercados na região central da capital, no 
mesmo cruzamento em que usuários espancaram um comerciante 
há três dias 

Um agente da Polícia Militar foi baleado na tarde desta quin-
ta-feira, 15, após uma confusão envolvendo dependentes químicos 
da Cracolândia, no centro de São Paulo. Vídeos que circulam pe-
las redes sociais mostram o momento em que um policiais e dois 
guardas civis metropolitanos foram encurralados e acuados por um 
grupo que começa a tacar pedras, pedaços de madeira e tijolos nele 
e na viatura.

Segundo a Secretaria de Segurança Pública (SSP) de São Pau-
lo, agentes da PM foram chamados à esquina entre a Avenida Rio 
Branco e a Rua dos Gusmões por volta das 15h52 desta tarde. Em 
nota, a pasta confirmou que um policial foi baleado na perna e so-
corrido ao Hospital das Clínicas. A viatura também foi danificada.

O trecho entre as duas avenidas tem sido ocupado por parte do 
chamado fluxo da Cracolândia de São Paulo nas últimas semanas, 
com queixas de vizinhos e comerciantes sobre o comportamento 
agressivo dos usuários e o aumento da criminalidade na região.

Na última segunda-feira, 12, um grupo de dependentes quími-
cos cercou e espancou um comerciante de 46 anos. Na ocasião, um 
policial militar acompanhou a ocorrência, mas não efetuou prisões 
em flagrante e orientou a vítima a preencher um boletim de ocor-
rência online.

Vacina contra a dengue do Butantan alcança 79,6% de eficá-
cia, mostram dados preliminares

Estudo clínico de fase 3 acompanha 16,2 mil voluntários em 
todo o País; resultado final é esperado para 2024

A vacina contra a dengue desenvolvida pelo Instituto Butantan 
e em fase final de testes alcançou 79,6% de eficácia, segundo resul-
tados iniciais do estudo clínico divulgados ontem pela instituição.

Para essa análise preliminar, foram considerados os dados de 
dois anos de acompanhamento dos 16,2 mil voluntários que parti-
cipam do estudo de fase 3 (a última antes do pedido de registro). 
Conforme o protocolo do teste, eles deverão ser seguidos por cinco 
anos e, por isso, a eficácia final do imunizante só será conhecida em 
2024. Os dados parciais, porém, animaram os pesquisadores.
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No estudo, que conta com a participação de 16 centros de 
pesquisa em 14 Estados do País, os voluntários foram divididos de 
forma aleatória em dois grupos: dois terços foram vacinados e um 
terço recebeu o placebo.

De acordo com Fernanda Boulos, diretora médica do Butantan, 
foram registrados 135 casos da doença entre os participantes, dos 
quais 100 ocorreram entre os não imunizados e apenas 35, entre 
os vacinados. “Embora preliminar, é um resultado robusto, com sig-
nificância estatística. E ainda de uma vacina em dose única e que 
poderá ser indicada para crianças, adolescentes e adultos. Estamos 
otimistas”, afirmou. Os resultados deverão ser submetidos para pu-
blicação em revista científica no ano que vem.

De acordo com o Butantan, foram incluídos na pesquisa partici-
pantes de 2 a 59 anos, com e sem exposição prévia ao vírus da den-
gue. Nos voluntários que já haviam sido infectados antes do estudo, 
a eficácia foi de 89,2%. Já naqueles que nunca tinham contraído a 
doença, a proteção foi um pouco inferior, de 73,5%.

Os pesquisadores também calcularam a eficácia para cada um 
dos quatro sorotipos do vírus da dengue: para o tipo 1, a taxa ficou 
em 89,5%. Para o tipo 2, ela foi de 69,6%. Ainda não há dados de 
eficácia contra os sorotipos 3 e 4 porque essas cepas não circularam 
amplamente no País no período da análise.

De acordo com o virologista Maurício Nogueira, professor da 
Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto e um dos pesquisa-
dores principais do estudo, os resultados obtidos indicam que a efi-
cácia para os sorotipos 3 e 4 também seja alta. “Tradicionalmente, 
o sorotipo que responde pior às vacinas é o 2. O que se espera, pelo 
que a gente conhece da biologia do vírus, é que as eficácias para os 
sorotipos 3 e 4 fiquem mais próximas do que foi observado para o 
sorotipo 1″, explica o pesquisador.

Não foram registradas hospitalizações ou mortes por dengue 
entre os voluntários de nenhum dos dois grupos. Por isso, ainda 
não é possível saber a eficácia do produto para casos mais graves, 
mas os pesquisadores acreditam que, considerando a alta proteção 
geral contra infecções sintomáticas, a eficácia contra casos graves 
também deverá ser alta.

Sobre a segurança do imunizante, somente 3 (menos de 0,1%) 
dos 16,2 mil voluntários apresentaram eventos adversos graves. “As 
reações adversas foram comparáveis entre o grupo que recebeu 
placebo e o que recebeu a vacina, exceto por reações esperadas 
que aconteceram fora do local da aplicação, como febre e irritação 
na pele”, informou o Butantan.

Parcerias
A vacina do Butantan foi desenvolvida a partir de antígenos 

licenciados dos Institutos Nacionais de Saúde (NIH, na sigla em in-
glês). Em 2018, a instituição brasileira firmou uma parceria com a 
farmacêutica MSD, que tem a licença do antígeno fora do Brasil. Em 
território nacional, o Butantan tem exclusividade e autonomia para 
comercializar o produto, caso ele futuramente receba a aprovação 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

“Ter uma vacina desenvolvida e fabricada integralmente aqui 
no Butantan só reforça um dos nossos propósitos: mostrar que o 
Brasil tem capacidade produtiva para atender não só o território na-
cional, mas qualquer outro país que sofra com a dengue. Esse ano, 
especificamente, nós tivemos mais de 970 mortes pela doença. Nós 
temos a obrigação de salvar essas vidas”, afirmou Dimas Covas, di-
retor executivo da Fundação Butantan.

De acordo com Daniella Cristina Ventini Monteiro, gerente de 
produção do Butantan, a instituição terá capacidade para produzir 
até 50 milhões de doses da vacina por ano. “Podem ser utilizadas 
até três linhas de envase para que seja possível atender à demanda 
da saúde pública brasileira”, declarou. A vacina é produzida com o 
vírus atenuado (enfraquecido).

Como mostrou o Estadão, o número de casos de dengue au-
mentou 175,1% neste ano em comparação com o ano passado. 
Segundo o mais recente boletim epidemiológico do Ministério da 
Saúde, foram 1,39 milhão de infecções e 975 mortes.

Outras vacinas
Apenas outras duas vacinas contra a dengue tiveram a fase 3 

dos estudos concluída até agora no mundo. A primeira foi a da far-
macêutica francesa Sanofi, que demonstrou eficácia geral de cerca 
de 60% nos estudos clínicos.

Após a conclusão dos testes, a empresa obteve, entre 2015 e 
2016, o registro do produto em diversos países, incluindo o Brasil, 
mas, meses após o início da comercialização, pesquisadores desco-
briram que o produto aumentava o risco de ocorrência de casos gra-
ves entre pessoas vacinadas que nunca tinham contraído a doença. 
Dessa forma, a vacina passou a ser indicada somente para aqueles 
que já tiveram dengue e só está disponível na rede privada.

Já o produto da farmacêutica japonesa Takeda teve eficácia de 
80% nos estudos clínicos. A empresa entrou com pedido de regis-
tro na Anvisa em 2021, mas ainda aguarda análise. A agência diz 
que, durante o processo, solicitou dados complementares e que 
uma dessas solicitações está em aberto, aguardando resposta da 
farmacêutica.

Cinco chamados antibombas em 5 dias: Brasília vive tensão às 
vésperas da posse

A quatro dias da posse do presidente eleito Lula (PT), DF teve 
cinco suspeitas de bomba desde 6ª feira. Desse total, duas foram 
confirmadas

Às vésperas da posse do presidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Distrito Federal vive momentos de tensão. Nos últimos 
cinco dias, o Esquadrão de Bombas da Polícia Militar do DF (PMDF) 
recebeu cinco chamados para possíveis casos de bomba.

Dos cinco casos, dois se confirmaram. O primeiro surgiu na tar-
de de sexta-feira (23/12). Um passageiro de um ônibus acabou pre-
so suspeito de transportar o artefato em uma bolsa. A denúncia foi 
feita por uma mulher que estava no coletivo. Algumas horas depois, 
a polícia informou que não havia bomba e liberou o homem.

Já no sábado (24/12), véspera de Natal, o motorista de um 
caminhão-tanque desconfiou de uma caixa de papelão estranha 
apoiada no último eixo, do lado esquerdo do veículo. Ao verificar 
o item (foto em destaque), deparou-se com “duas ‘bananas’, uma 
antena e um detonador com luzes piscando”.

Então, acionou a PMDF. O explosivo foi neutralizado próximo 
ao Aeroporto de Brasília. George Washington de Oliveira, 54 anos, 
confessou ser o responsável pela bomba. Em depoimento, ele afir-
mou ser apoiador do presidente Jair Bolsonaro (PL) e que tinha a 
intenção de “causar o caos” no dia da posse de Lula.

Ele está preso, e a Polícia Civil do DF (PCDF) investiga outros 
envolvidos.

Ainda no sábado, equipes das forças de segurança se mobili-
zaram para desarmar uma suposta bomba perto da Base Aérea de 
Brasília. No entanto, os agentes encontraram apenas uma mochila 
com uma garrafa de água mineral dentro.


